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RESUMO: A Incontinência urinária (IU) é caracterizada como qualquer perda involuntária de 

urina. Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência da incontinência urinária em 

gestantes. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura desenvolvida em fevereiro de 2025. 

Para o encontro dos estudos foram consultados o Google Acadêmico e a Biblioteca Virtual em 

Saúde, através das seguintes bases de dados: BDENF e LILACS, empregando os seguintes 

Descritores de Ciências da Saúde: “Prevalência”, “Incontinência Urinária”, “Gestantes”, e 

“Distúrbios do Assoalho Pélvico”, posteriormente aplicou-se os métodos de inclusão, que são: 

estudos completos, dos últimos 5 anos, nos idiomas português e inglês e respondesse ao objetivo 
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da pesquisa. Resultando em 5 estudos para compor o escopo desta pesquisa. Os estudos 

analisados indicam que a ocorrência de perda de urina (IU) em mulheres grávidas varia de 

35,1% a 75%, dependendo do estágio da gestação e dos fatores de risco envolvidos na saúde 

feminina durante a gravidez. Em um estudo com 237 gestantes examinadas no contexto da 

pesquisa realizada, foi observado que 49,3% apresentavam IU; enquanto outro estudo apontou 

uma taxa de 69%. Além disso, uma análise feita com 98 gestantes mostrou que 35,1%, dentre 

elas relataram episódios de IU durante o período gestacional. Essas discrepâncias nos resultados 

podem ser explicadas por diferenças nas abordagens metodológicas adotadas e também pelas 

condições individuais únicas das grávidas. No entanto, a alta incidência da IU nesse período é 

um achado consistente, indicando que a gestação é um fator de risco significativo para o 

desenvolvimento dessa condição. Além disso, o parto vaginal foi identificado como um fator 

significativo para o desenvolvimento da IU e pode persistir no pós-parto, assim como hábitos e 

condições como o índice de massa corporal (IMC), tabagismo, constipação intestinal, diabetes 

gestacional e hipertensão. Conclui-se que a alta frequência de incontinência urinária (IU) ocorre 

em mulheres gestantes. 
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